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1 INTRODUÇÃO  

O teste de novos biomateriais para 

vertebroplastia percutânea, depende da 

escolha de um modelo animal adequado. O 

objectivo deste estudo foi o 

desenvolvimento ex vivo de um modelo 

animal reprodutível e fiável para 

vertebroplastia percutânea, para posterior 

aplicação in vivo, tendo em consideração a 

necessidade de evitar o derrame de cimento 

para o canal vertebral e estruturas 

vasculares adjacentes. 

2 EXPERIMENTAL 

O modelo animal seleccionado foi o ovino 

(raça Merina) devido às suas características 

translacionais [1], [2]. 

Foram utilizadas 18 vértebras lombares 

(L4-L6). Pré-definiram-se três grupos 

(n=6): A) vértebras intactas, B) vértebras 

com defeito e C) vértebras injectadas com 

Cerament®. 

Sob controlo táctil e fluoroscópico criaram-

se, com o auxílio de uma broca manual, 

dois defeitos interligados nas hemivértebras 

craniais, de maneira reprodutível. As 

vértebras do grupo C foram posteriormente 

injectadas com cimento. Todas as vértebras 

foram processadas no microCT antes e após 

a criação de defeito e injecção do cimento. 

Os seguintes parâmetros foram avaliados: 

altura da vértebra (AV), densidade mineral 

do osso trabecular (DMOt), volume de 

interesse do defeito (VID) e derrame de 

cimento para o interior do canal vertebral. 

Todas as vértebras foram submetidas a 

testes mecânicos de compressão e 

inspeccionadas macroscopicamente. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A média total da AV (n=18) foi 37.52±1.83 

mm; a média total da DMOt (n=18) foi 

0.371±0.039 gcm-3; e a média total do VID 

(n=12) foi 1234.51±251.23 mm3. Os 
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resultados individuais de cada grupo são 

apresentados de seguida na tabela 1.  

 

Tab. 1 Análise de Estatística Descritiva dos grupos de 

vértebras (n=18) 

Grupo de 

vértebras 

AV 

(mm) 

DMOt 

(gcm-3) 

 VID 

(mm3) 

 

A 
38.13 

 ± 2.01 

0.397  

±0.010 

 -  

B 
37.19 

 ± 2.03 
0.359  

±0.056 
 1160,99 

±168,26 
 

C 
37.23 

 ± 1.61 

0.358 

 ±.029 

 1308,03 

±312,36 

 

 

O microCT providenciou informação 

importante para o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento da técnica cirúrgica, uma 

vez que permitiu caracterizar os defeitos 

(figura 1) e corrigir a técnica tendo em 

consideração as distintivas características 

anatómicas das vértebras dos ovinos (figura 

2). O volume de defeito é reprodutível; 

verificou-se um diminuto derrame de 

cimento para o canal vertebral em duas 

vértebras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 Imagem de microCT de uma vértebra com 

defeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 Reconstrução 3D de vértebra L4 de ovino, com 

referência aos marcos anatómicos e ao ponto de 

acesso cirúrgico (seta preta a cheio). 

Foram realizados testes mecânicos de 

compressão (figura 3). As vértebras com 

defeito suportavam cargas compressivas 

mais altas do que o pico de cargas 

compressivas esperado em condições 

fisiológicas (relatado como sendo de 1.3 

kN).  

 
Fig. 3 Realização dos testes mecânicos de 

compressão. 

4 CONCLUSÕES 

 

Este modelo experimental, desenvolvido ex 

vivo, é reprodutível e seguro sob cargas 

fisiológicas. O modelo considera-se 

adequado para estudos in vivo pré-clínicos, 

mimetizando futuras aplicações clínicas. 
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